
  

 

Este bloco pode conter entre 75 e 125 palavras. 

O título é uma parte importante do boletim e deve ser 

planeado cuidadosamente. 
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no Jesus não só nessa actividade, mas para vida toda. Em 

seguida, o Venerável Simão Adolfo preparou os corações 

dos pequeninos, com uma oração na qual dedicou todas as 

crianças, especialmente aquelas que padecem de necessi-

dades. 

Após a breve oração, fez-se a apresentação dos convida-

dos, que também receberam e sentiram o calor humano de 

alegria daquelas crianças, dando em seguida, lugar ao 

Director Distrital da Escola Dominical, irmão Avelino 

Boavida que fez a questão de agradecer pela presença de 

todos os participantes e explicar o grande objectivo deste 

festival. 

O Festival que contou com uma grande moldura humana, 

esteve recheado de muitos momentos de recreação e atrati-

vos não dando espaço ao cansaço ou à tristeza, mas sim à 

alegria, diversão e muito amor no seio do povo que esteve 

presente na capela de S. José. Durante a actividade, as 

crianças apresentaram de uma forma diversificada ao povo 

tudo quanto aprenderam com os seus professores da Esco-

la Dominical durante o ano de 2014, algumas com músi-

cas, outras com poesias e jograis, bem como dança e tea-

tro, sem esquecer do concurso bíblico.  

É de realçar que o grupo infantil de dança, Estrelinhas, da 

Paróquia de S. José foi mais uma vez a grande animadora 

deste festival infantil, com apresentação da sua fabulosa 

coreografia que fez levantar e vibrar de tanta alegria todo 

o povo presente nesta grande festa infantil.                   

Após o momento de atrativo e de actuação de vários gru-

pos infantis, seguiu-se então um dos momentos mais espe-

Sob o lema: “ Criança Anglicana: Enquanto 

vou brincar, vou falar de Deus aos meus 

amigos” a Direcção Distrital da Escola 

Dominical de Luanda Sul realizou o Festival 

Infantil da Cultura alusivo ao encerramento 

da Escola Bíblica de Férias (E.B.F), no pas-

sado sábado, dia 27 de Dezembro de 2014, 

pelas 9:30 minutos, na Paróquia de S. José, 

albergando uma grande moldura humana, 

sendo a maior parte crianças. 

O Festival contou com a participação da 

maior parte das crianças pertencentes às 

paróquias do Distrito de Luanda Sul tais 

como: S. Estêvão e suas congregações, Cris-

to Redentor, S. Agostinho, Patterson e S. 

José respectivamente. Para além das crian-

ças, estiveram presentes nesta grande ceri-

mónia, o Delegado Episcopal do Distrito de 

Luanda Sul e pároco de S. José, Venerável 

Simão Adolfo, o novo guardião de S. José, 

Monteiro Miguel, os directores paroquiais 

da Escola Dominical do Distrito de Luanda 

Sul, ainda os grupos corais adultos da Esco-

dom, o grupo gospel infantil da Paróquia de 

S. José, Luz da vida e o músico Miguel 

Victor o qual mostrou que também sabe 

animar as crianças. 

A actividade foi aberta com o hino intitula-

do “Vinde Meninos” chamando assim a 

todas as crianças a caminharem com o meni 

 o trabalho que pudemos. dar mais vida ao 

trabalho; o trabalho Pessoalmente, decidi 

desta vez renunciar para da Igreja é uma 

trocha que muita gente deve levar por um 

determinado tempo e depois deixar para que 

outro leve também por um tempo até que 

chegue no bom porto” disse ele. 

Como se não bastasse, a guardiã adjunta, 

Janeta João, que também ocupava o cargo 

de responsável do protocolo, renunciou ao 

cargo de responsável do protocolo também 

por motivos de tempo, deixando mais um 

vazio neste departamento.  

Com os dois cargos vazios já mencionados, 

a Assembleia seguiu pelo voto livre, durante 

o qual 12 membros foram votados, porém 

venceu para o cargo de guardião, com uma 

grande diferença em relação aos outros can-

didatos, o Secretário Monteiro Miguel com 

19 votos, seguido pelo antigo guardião com 

10 votos e o irmão Jackson Teca com ape-

nas 7 votos.  

 

Quanto à escolha do novo líder do protocolo, o 

Venerável Simão Adolfo propôs a colocação da 

mamã Jocina Mutunda. Embora os votos demons-

trassem a preferência dos membros no que diz 

respeito ao novo guardião, tudo está dependente 

da análise e ratificação do líder da Paróquia de S. 

José, Venerável Simão Adolfo.  

É de realçar que o guardião Laurindo Morais 

desempenhou durante seis (6) anos este cargo, 

mais tempo do que devia, por circunstância do 

tempo, uma vez que não se apresentava candidatos 

para este cargo, demonstrando simplesmente o seu 

amor neste serviço do Senhor. No entanto, o tem-

po pesou sobre a sua cabeça e seus ombros, dei-

xando agora o cargo a um outro membro o qual irá 

suportar este peso nos próximos anos.  

A Direcção do jornal O Mensageiro felicita o Ex-

Guardião da Paróquia de S. José, pelo tempo que 

trabalhou incansavelmente, com muito esforço, 

dedicação e amor neste serviço do Senhor. 

                                                                             

Por:  António Soares  

rado, o ofertório, que culminou com uma 

grande oferta de bens alimentares não 

perecíveis, assim como outros meios, com 

o objectivo de ajudar aquelas crianças que 

têm passado por muitas necessidades e não 

só, mas também os orfanatos que têm care-

cido de meios financeiros para ajudar 

várias crianças desamparadas que estão 

sob os seus cuidados. A Direcção Distrital 

da Escola Dominical mostrou-se alegre e 

agradecida pela correspondência positiva 

do povo anglicano ao apelo que se fez para 

este fim.    

Recorde-se que as crianças da Escola 

Dominical a nível do Distrito de Luanda 

Sul puderam aproveitar as suas férias, não 

ficando simplesmente em casa, mas apren-

dendo mais sobre a palavra de Deus na 

Escola Bíblica de Férias ou simplesmente 

“ E.B.F” como é conhecido. Uma iniciati-

va desde já louvável, uma vez que a E.B.F 

há muito esteve parada e retornando-a, deu 

sem sombra de dúvidas mais ânimo às 

crianças e aos seus educadores para que 

possam engajar-se mais nas actividades e 

nos grupos religiosos e continuar firmes no 

projecto de Cristo.   

 

  Por: António Soares 

Ministério sacerdotal e Contou com a presença de Sua Reverendíssima 

Bispo Dom André Soares e quase todo o clero de Luanda e alguns das 
distintas partes do país, bem como os membros da Igreja, amigos e família 

do malogrado.  

De igual modo, no dia 31 de Dezembro de 2014, a família anglicana vol-
tou a sentir o sabor da tristeza ao saber do passamento físico do Venerável 

Clemente, de 74 anos de idade,  na Província do Uíge.  

I Igreja Anglicana em Angola perdeu, em menos de um mês, dois dos seus mui-

tos obreiros durante o último mês do ano de 2014. Foi na manhã de terça-feira, 

dia 16 de Dezembro de 2014 que toda a família Anglicana recebeu o comunica-

do do passamento físico do Reverendo José Alexandre Cória, de 63 anos de 

idade,  vítima de derrame cerebral. A cerimónia fúnebre teve lugar no dia 18 do 

mesmo mês, na Paróquia de S. Agostinho, na qual o Reverendo começou com o  

O Guardião da Paróquia de S. José, 

Laurindo Morais, renunciou ao cargo 

seis anos depois durante a Assembleia 

Paroquial realizada no passado dia 29 

de Novembro de 2014 na Paróquia de 

S. José. 

A informação vinda do próprio guar-

dião surpreendeu a Assembleia, uma 

vez que se previa mais um período de 

mandato ao responsável deste cargo, 

Laurindo Morais. Porém, a Assem-

bleia mostrou o dinamismo, optando 

pelo voto livre na escolha novo guar-

dião.  

Segundo o guardião Laurindo, o que o 

motivou foi exactamente a questão do 

tempo em que já carrega este peso. 

“Bem, o facto é que o mando de guar-

dião é de apenas um ano, mas renová-

vel desde que o povo dê esta confian-

ça. Mas já renovámos por 6 anos por 

circunstância do tempo e demonstrá-

mos 
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Planta carnívora cria estratégia inteligente para capturar 

formigas   

Uma planta que se alimenta de insetos nativa da ilha de Bornéu, na Ásia, é a prova viva de que não é preciso ter cérebro para ser mais inteli-

gente do que a oposição. Cientistas descobriram que a planta usa as variações climáticas para tornar sua superfície mais ou menos escorre-

gadia, de modo a conseguir capturar e devorar grandes quantidades de formiga de uma vez só, em vez de se contentar com indivíduos isola-

dos. 

A planta estudada, da família Nepenthes, tem armadilhas no formato de jarros para capturar suas presas. Quando a borda da planta se torna 

úmida, ela fica extremamente escorregadia e as formigas que estejam andando na superfície caem e se tornam alimento da planta voraz. 

Em dias quentes e ensolarados, porém, a superfície fica seca e se torna segura para os "visitantes". Formigas isoladas descobrem e coletam 

nectar da planta, chamando em seguida toda a sua colônia para fazer o mesmo. 

Um grande número de formigas marcha em direção à planta em busca de comida e acabam capturadas, pois, chegando lá, ela se torna 

escorregadia. Dessa forma, ao deixar as formigas "pioneiras" escaparem, a planta consegue capturar uma quantidade muito maior de presas 

de uma só vez. 

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “Z”.     

   

1º DE ABRIL 

 

Uma jovem tem um acidente de automóvel e fica 

cega de ambos os olhos. Certo dia a mãe chega a 

casa e diz: - Minha filha, tenho uma cura para a 

tua doença. Tens que espetar cada olho 8 vezes 

com uma agulha muito fina. - Mas isso deve doer 

muito, mãe. - Mas é para teu bem. Toma a agu-

lha. A jovem espeta uma vez, espeta duas e grita-

va de dor, dizendo que não aguentava mais, mas 

a mãe encorajava-a a continuar. No fim de espe-

tar 4 vezes cada olho, a rapariga diz: - Mãe, estou 

cheia de dores. Acho que não consigo continuar. 

- Claro que consegues. Só já falta uma vez. Cora-

gem. A rapariga lá faz o último esforço e no 

final, cheia de dores, com os olhos inchados e 

cobertos de sangue, diz em desespero: - Mãe, fiz 

tudo o que mandaste e continuo sem ver! - Enga-

nei-te, hoje é o 1º de Abril! 1º de Abril!  

SE FOSSES!!! 

 

Se fosses um animal irracional, qual é que gostavas de ser? - 

Sei lá! - Eu gostava de ser um ATUM! É que assim a minha 

mulher era ATUA!!  

 

QUEM BEBE MAIS AGUA! 

 

Chegou um NERD e disse a um amigo: - Eih, tu que te achas 

o máximo, por acaso não sabes quem é que bebe mais água 

do mundo? O outro intrigado responde: - Nem faço a mínima 

ideia... Mas quem é? - É o TAVEL... - TAVEL? Onde viste 

isso? - Ah, de vez em quando passa um camião onde está 

escrito: ÁGUA POTAVEL  

ADIVINHAS   ´ 

 
1- O que há no meio do coração?  
 
2- Quem inventou a fila?   
 
3- Na televisão cobre um país; no futebol, atrai a bola; em casa 
incentiva o lazer. O que é? 
 
4-Mantém sempre o mesmo tamanho, não importa o peso?  
 
 

BOM PORTUGUÊS 
Como se escreve? Ela teve a intenção de esclarecer o 
assunto ou ela teve a intensão de esclarecer o assunto? 

R: A forma correcta é intenção, que significa “ propósito 

ou intento”.  Intensão quer dizer, entre outros sentidos, “ 
aumento de tensão; intensidade”. 

         Instruidos ou instruídos? R: A forma correcta é 

instruídos. O i tónico de uma palavra, quando precedido 
de vogal com a qual não forma ditongo, leva sempre 

acento agudo. 

1ª R: A letra “a”; 2ª R: As formigas; 3ª R: A Rede; 4ª R: A balança 

A noticia que ganhou destaque no “Semanário Ango-

lense”), como “o menino do Cazenga que vira vampi-

ro para sobreviver”, em poucas horas viralizou nas 

redes sociais como Facebook e Whatsapp. 

Trata-se do menino identificado como Manuel Ribei-

ro Francisco João de 15 anos, que garante que conse-

gue fazer sobressair “naturalmente” os seus dentes 

caninos superiores, tal como os vampiros das histórias 

medievais, lendas e filmes de terror, no que seria um 

fenómeno aparentemente inexplicável à primeira. 

O adolescente encontra-se detido desde a passada 

quarta-feira sob a acusação de ter perturbado a ordem 

pública no Rangel, na famosa rua do México, onde 

encontrava de visita a uma tia, já que ele vive no 

Cazenga, com o pai e dois irmãos menores. 

“João vampiro”, como também é conhecido, diz que é 

inocente, tendo sido detido por “engano” dos poli-

ciais, já que quem na verdade estava a fazer arruaças  

Adolescente angolano de 15 anos “vira vampiro” para sobreviver 
eram outros miúdos. 

Regressando ao assunto da hipotética capacidade de “se transformar 

em vampiro”, o jovem contou para o SA que é obrigado muitas 

vezes a dar espectáculos a vários interessados em observar a 

“proeza”, a troco de uns tostões, que já dão um jeito lá em casa 

quando os dias não estão bons (entenda-se quando não há dinheiro). 

“João vampiro” revela que foi obrigado a deixar de estudar numa 

escola do seu bairro, por expulsão na sequência de uma briga com 

um colega que estaria alegadamente a gozar da sua alegada condi-

ção especial de “lobisomem” ou “dracula”. 

Fala-se que essa seria uma “maldição” herdada do seu avô, que era 

um bruxo de primeira. 

Segundo o SA, ainda não foi consultado nenhum especialista para 

comentar sobre a capacidade sobrenatural de “João vampiro”, uma 

vez que o assunto lhes foi proporcionado pela Chefia da sexta 

esquadra do comando distrital do Rangel da Policia Nacional onde o 

rapaz encontrava-se detido desde a quarta-feira passada. 

Não vos preocupeis com o 

dia de amanhã, pois o dia 

de amanhã preocupar-se-à 

consigo mesmo. A cada 

dia basta o seu mal. S. 

Mateus 6:34 

A arrogância precede a 

ruína, e o espírito altivo, a 

queda. Provérbios 16:18 

Não te deixes dominar pela 

tristeza e nem te aflijas 

com os teus pensamentos. 

Ilude as tuas inquietações, 

consola o teu coração, 

afasta para longe a tristeza: 

porque a tristeza matou a 

muitos e nela não há utili-

dade nenhuma. Eclesiásti-

co 30:21 

Nada há de encoberto que 

não venha a ser descober-

to, nem de oculto que não 

venha a ser revelado. S. 

Mateus 10:26 

O rico comete uma injusti-

ça e ainda se mostra altivo; 

o pobre é injustiçado e 

ainda precisa de se descul-

par. Eclesiástico 13:3 

Há amigos que levam à 

ruína e há amigos mais 

queridos do que um irmão. 

Provérbios 18:24 

Quem semeia a injustiça 

colherá a desgraça. Provér-

bios 22:8 

Examinai todas as acções 

que se fazem debaixo do 

sol; na verdade, não pas-

sam de vaidade e correr 

atrás do vento. Eclesiastes 

1:14 

Não abandones um velho 

amigo, visto que o novo 

não é igual a ele. Vinho 

novo, amigo novo: deixa-o 

envelhecer, e o beberás 

com prazer. Eclesiástico 

9:10 

Feliz aquele cuja consciên-

cia não o acusa. Eclesiásti-

co 14:2 

Não devais nada a nin-

guém, a não ser o amor 

mútuo. Romanos 13:8 

Não faças a ninguém o que 

não queres que te façam. 

Tito 4:15 

Se alguém pensa ser algu-

ma coisa, não sendo nada, 

engana-se a si mesmo. 

Gálatas 6:3 
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, Os Peregrinos, Sedentes da Palavra, irmã 

Joli, irmão Guerra e o músico Miguel Victor, 

que animaram e abrilhantaram o Festival 

com grandes louvores, que levou todo o 

povo a se colocar em pé, mexendo o corpo e 

batendo as palmas com muita vivacidade.  

Em seguida, foi constituída  a mesa do jura-

do, que teve como Presidente da Mesa o 

irmão Dadi e Vice Pr. O irmão Lucke-Dó. 

Só assim é que chegou o momento mais 

esperado, com a entrada triunfal dos sete 

participantes do dia, dos quais o S. José este-

ve representado pelo grupo Estrela da Salva-

ção e pela irmã Dineza dos Santos com parti-

cipação das irmãs Teresa Conde Lando Jane-

te, a qual foi a grande vencedora do dia com 

a música intitulada “ Canto para Jesus”. 

Assim foi a tarde do dia 20 de Dezembro, 

recheado de muito louvor para Cristo e muita 

animação, em que todos saíram vencedores 

por tudo quanto fizeram para que esta activi-

dade se realizasse com êxito. 

 É de recordar que a Paróquia de S. José já 

havia levado o prémio de primeiro classifica-

do pelo grupo “ Herdeiras de Cristo” no qual 

fazia também parte a irmã vencedora desta 

edição.  

Mateus Xavier Conde, o qual através do seu 

legado na área de Direito nutriu os jovens de 

conhecimentos, dando-lhes o essencial, para 

que saibam exercer, na sociedade e segundo 

as leis do país, os seus direitos e deveres.  

Sendo o tema debatido muito amplo, foram 

selecionados alguns subtemas de maior 

importância e essência na vida dos jovens e 

não só tais como: Direito à vida, à família, 

casamento e filiação, à identidade, à privaci-

dade e à intimidade, e à intimidade, direito 

de propriedades, requisição e expropriação; 

direito à liberdade física e segurança pessoal 

e direito ao trabalho. Para além destes subte-

mas, o prelector também fez menção do con-

tributo da Igreja para o surgimento e mate-

rialização dos direitos fundamentais no mun-

do inteiro. 

Depois de quase uma hora em que somente o 

palestrante discursava, alguns tiveram o 

prazer de questionar sobre aquilo que não 

puderam compreender durante a palestra, 

bem como algumas questões que tem susci-

tado muitas dúvidas na sociedade angolana 

que com muita clareza foram todas respondi-

das pelo prelector Mateus Xavier Conde. 

É de realçar que nesta actividade se previa a 

participação não só dos jovens, mas também 

de muitos papás e mamãs, algo que por algu-

mas circunstâncias do dia não aconteceu. 

Porém, os jovens que aderiram à Paróquia de 

S. José com o objectivo de participarem nes-

ta actividade agradeceram às direcções orga-

nizadoras desta actividade, uma vez que con-

seguiram sair nutridos de conhecimentos que 

lhes poderão ser úteis na vida diária.  

 

Por: Eduardo Tomás 
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Soares. 

 

O ano 2014, a situação não foi diferente, 

mais uma vez a Paróquia de S. José foi a 

grande premiada do dia e entra pela 
segunda vez na lista dos vencedores deste 

festival que ficará marcado na história da 

Igreja.  

Segundo o Director distrital da Juventude 

de Luanda Sul, irmão Joaquim Massala, 

disse publicamente que o próximo festival 

está marcado para o dia 19 de Dezembro 

do ano 2015. Porém, para que esta activi-
dade se possa concretizar decorra da 

melhor maneira possível e que tenha uma 
boa participação de toda a juventude 

Anglicana, especialmente no que toca aos 

grupos participantes, o Director da Juven-
tude pediu às direcções paroquiais a fim 

de continuarem incentivando os jovens 
diariamente para que os mesmos se sin-

tam motivados e comecem desde já se 

preparando para o próximo evento. 

A Equipa do Jornal O Mensageiro parabe-

niza toda a Direcção da Juventude pelo 

esforço, empenho e dedicação que mos-
traram ao longo do ano de 2014 que agora 

findou.  

Por: António Soares 

A Direcção do Núcleo dos Estudante em 

colaboração com a Direcção da Juventude de 

S. José realizou no dia 22 de Novembro de 

2014 uma palestra com o tema “ Direito e 

Deveres fundamentais” a qual teve lugar na 

mesma paróquia, pelas 10:37 minutos e teve 

a duração de apenas uma hora e meia.  

A palestra foi aberta com um hino, seguido 

de uma oração pelo Director da Juventude, 

Eduardo Tomás. Para levantar o ânimo dos 

jovens, como é de hábito, o momento atracti-

vo não faltou, no qual os jovens puderam 

cantar e contar algumas anedotas engraça-

das. 

Nesta actividade participaram 25 jovens e 

apenas uma mamã, totalizando 26 pessoas, e 

teve como prelector o Director do Núcleo 

dos Estudantes de S. José, Mateus Xavier 

Conde, o qual através do seu legado na área 

de Direito nutriu os jovens de conhecimen- 

A 5ª edição do maior festival gospel da Juven-

tude Anglicana em Angola denominado “ 

Canta para Jesus” foi, pela segunda vez, na 

história deste festival, vencido por um repre-

sentante da Paróquia de S. José e desta vez, 

representada pela irmã Dineza Santos. O Fes-

tival “Canta para Jesus” teve lugar no passado 

dia 20 de Dezembro de 2014, na Paróquia de 

S. José, cujo início deu-se a partir das 11:30 

minutos com uma palestra sobre a “ sinistrali-

dade rodoviária” em que o prelector foi um 

agente da Polícia Nacional perito nesta maté-

ria. 

Após uma breve e importantíssima palestra, a 

Direcção da juventude decidiu homenagear 

aqueles que deram, durante longos anos, o seu 

contributo para o bem da juventude e da músi-

ca gospel, destacando dentre os quais o irmão 

“Lando Wola” que mesmo não fazendo parte 

do mundo dos vivos as suas melodias ainda 

são cantadas por todos os Anglicanos, lem-

brando que o uma das músicas de maior desta-

que no álbum do cantor Miguel Victor, “ 

Mbeni Telamene” foi de sua autoria. Em sua 

representação, esteve presente o irmão Gil 

Francisco, que recebeu o diploma de mérito. 

Antes mesmo dos grupos brilharem no palco, 

foram os grupos participantes, dentre os quais 
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foram abordados questões de elaboração do projecto. 

O Segundo encontro foi realizado na residência de 

Sua Reverendíssima onde também se abordou as 

questões do currículo dos cursos, ao passo que o 

último encontro teve lugar no Centro de Mediateca 

em Luanda.  

Para além dos encontros já referidos, no dia 22 do 

mês de Novembro realizou-se um outro encontro de 

confraternização com os antigos estudantes do Cen-

tro Universitário Metodista do Rio Grande, seguido 

de um jantar, o qual teve lugar na residência de um 

ex-estudante localizada na cidade do Kilamba, Don-

gala Mendes Soares o qual também faz parte da 

Comissão Técnica . 

Na tarde do dia 24 de Novembro, a Comissão Técni-

ca juntamente com o Secretário do Estado para Edu-

cação de Minas Gerais, professor Jaider Batista foi 

recebida no Edifício do Ministério da Educação pelo 

Ministro da Educação Mpinda Simão.  

Neste encontro foi apresentado e debruçado sobre o 

projecto da construção do primeiro Instituto Anglica-

no em Angola.  

Segundo as declarações do Bispo da Diocese de 

Angola, o projecto recebeu elogios por parte do 

Ministro Mpinda Simão sobretudo no que diz respei-

to às propostas dos cursos que poderão ser adminis- 

Devoção, informação, leitura e aprovação da acta e 

recomendações da Assembleia anterior, leitura do 

relatório único da paróquia, sua análise e aprovação; 

apresentação da proposta do orçamento para o ano de 

2015, eleição de novos membros e renovação dos 

mandatos; serviço dos guardiões, secretaria paroquial, 

departamentos e comissões e por fim, leitura das reco-

mendações e conclusões finais.  

Apesar do bom clima que viveu durante a 30ª Assem-

bleia Paroquial, muitas surpresas aconteceram, primei-

ro porque o guardião da Paróquia de S. José, Laurindo 

Morais, demitiu-se deste cargo, em seguida foi a 

mamã Janeta João que também decidiu deixar o cargo 

de responsável do protocolo. As renúncias não para-

ram, a responsável do Conselho dos Coros também 

demonstrou o seu descontentamento pelo cargo que 

ocupa, uma vez que surgiram críticas da Assem-

bleia, mas ainda assim a Assembleia decidiu dar 

mais um voto de confiança. As outras surpresas, 

mas positivas, foram a inclusão de dois jovens  na  

Direcção Paroquial, o irmão Clemente Daniel foi escolhido 

para ocupar o cargo de Secretário Adjunto da Paróquia, ao 

passo que o jovem Geovani Santos foi colocado na área das 

finanças. 

É de realçar que a proposta do orçamento para o ano de 2015 

não foi discutido, pois ainda passará para uma análise que 

será feita pelo DAF e só assim será discutida e aprovada. Por 

outro lado, a Assembleia aprovou o relatório único da paró-

quia referente às actividades desenvolvidas durante ainda o 

ano em curso.  

Tudo decorreu num clima de paz e assim também terminou. 

No final, como tem sido hábito, cantou-se um hino, seguido 

de oração pelo Venerável Simão Adolfo que deu como 

encerrado a 30ª Assembleia Paroquial.  

Após à Assembleia, teve o copo de água para todos os mem-

bros participantes da mesma.  

Agora, novas metas são pretendidas, por isso os membros de 

S. José já começaram a trabalhar para que no final do ano 

2015 o balanço seja ainda mais positivo.  

A Direcção Distrital de Luanda Sul reali-

zou no passado dia 20 de Dezembro do 

ano de 2014, o Festival Musical “ Canta 

para Jesus”, que culminou com a vitória 

da irmã Dineza Santos da Paróquia do S. 

José.  

Para o Director da Juventude Distrital de 

Luanda Sul, irmão Joaquim Massala, a 

realização desta actividade enche o seu 

coração de muita alegria, pois é mais um 

objectivo traçado que se cumpriu.   

“ Eu vou continuar a dizer que até aqui o  

Senhor nos ajudou e nós devemos muitos agradeci-

mentos ao nosso Deus e uma das formas que pode-

mos nos comprometer é continuando adorar o Seu 

Santo nome, estando firme na palavra do Senhor. 

Nesta senda, não queremos ser ingratos, agradecen-

do todos os jovens que se fizeram presente neste 

acto é bem verdade que sabemos que o número de 

jovem presente neste festival não é ainda a nossa 

realidade e almejamos ainda ter mais jovens, porque 

sentimos que há jovens que ainda ficaram em casa 

ou nas suas paróquias e aproveitamos para apelar 

que nas próximas actividades, ainda que não seja o 

Canta para Jesus, possam vir também. Estão de  

 “...ESTÃO DE PARABÉNS OS DIRECTORES PAROQUIAIS E SUAS DIRECÇÕES” 

trados nesse instituto e perspectiva-se até ao princípio do 

ano de 2015, dar a entrada do projecto a fim do mesmo 

ser discutido e analisado pelo Conselho dos Ministros.  

Certamente a Igreja, em especial a Comissão Técnica sai 

a ganhar com o apoio do professor Jaider Batista na con-

cretização deste grande projecto, uma vez que o mesmo já 

está munido de muitas experiência no que trata a este tipo 

de assunto e não só, já mostrou várias vezes a sua dispo-

nibilidade em ajudar a Igreja Anglicana de Angola no que 

diz respeito à formação de novos quadros.  

Para recordar, foi o mesmo professor, mas antes como 

Reitor da Universidade Metodista de Porto Alegre, que 

assinou o convénio de cooperação que permitiu com que 

cerca de oitos jovens angolanos pertencentes à Diocese de 

Angola pudessem fazer a sua formação no exterior, pro-

priamente no Brasil.  

Agora sim, pode se dizer que os primeiros passos do pro-

jecto já foram marcados, espera-se agora uma próxima 

visita em breve do professor Jaider para que todo este 

processo se efective, bem como o apoio material e espiri-

tual de todos os membros da Igreja Anglicana em Angola, 

já que foram os mesmos que aprovaram este grande pro-

jecto no Sínodo Diocesano que teve Lugar em Benguela 

no princípio do ano em de 2014.  

 

Por: António Soares 

A pedido da Comissão Técnica res-

ponsável pela elaboração do projecto 

de construção de uma universidade 

Anglicana em Angola, chegou no pas-

sado dia 19 de Novembro do ano em 

curso, pelas 05:45 minutos em Luan-

da, o antigo Reitor da Universidade 

Metodista de Porto Alegre e agora 

Secretário do Estado para Educação de 

Minas Gerais no Brasil, o professor 

Jaider Batista com o objectivo de aju-

dar a Igreja Anglicana, em especial a 

equipa técnica, a dar um avanço na 

realização do sonho de todos os angli-

canos que é a construção de uma uni-

versidade.  

O plano de visita do professor Jaider 

esteve recheado de muitos encontros 

de carácter organizativo, tendo o pri-

meiro encontro logo na tarde do mes-

mo dia com a Sua Reverendíssima 

Bispo Dom André Soares e a Comis-

são Técnica no edifício do Ministério 

das Telecomunicações localizado na 

Mutamba, onde segundo a Sua Reve-

rendíssima Bispo Dom André Soares,  

 A Paróquia de S. José realizou a sua 30ª 

Assembleia Paroquial no passado dia 29 de 

Novembro do ano em curso, no recinto da mes-

ma paróquia que agregou mais de 70 membros. 

O objectivo desta Assembleia foi de balançar o 

exercício referente ao ano 2014, tendo em conta 

às recomendações feitas no ano de 2013, a fim 

de analisar o que foi bem feito e o que não foi 

feito e como fazer no próximo ano.  

A Assembleia foi antecedida de um culto euca-

rístico dirigido pelos pastores da mesma Paró-

quia. A Mesa da Assembleia esteve composta 

pelo Presidente da Mesa Venerável Simão 

Adolfo e pela Vice-presidente da Mesa reveren-

da Maria Domingos.  

Constituída a Mesa da Assembleia e com a 

presença dos membros, deu-se então o início de 

mais uma Assembleia paroquial que decorreu 

num clima de paz e que contou com a seguinte 

agenda:  

parabéns os Directores paroquiais da 

Juventude e suas direcções, os pastores que 

nos apoiaram em oração e os irmãos que nos 

apoiaram material e financeiramente para a 

realização desta actividade, assim como a 

Direcção Distrital, todos os seus membros 

estão de parabéns por esta actividade. Quere-

mos também desejar ao Jornal o Mensageiro, 

que Deus possa vos abençoar rica e poderosa-

mente”. Disse alegremente o líder de toda a 

juventude do Distrito de Luanda Sul, Joaquim 

Massala.  

Por: Mateus Conde 
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Nesta nova edição, a equipa do 

Jornal O Mensageiro traz para si, 

caríssimo leitor, a entrevista 

exclusiva concedida pela Sua 

Reverendíssima Bispo Dom 

André Soares ao Jornal, cujo cen-

tro da entrevista é a visita do Pro-

fessor Jaider Batista em Angola e 

os primeiros avanços da constru-

ção do primeiro Instituto Superior 

Anglicano de Angola. 

A Equipa do Jornal espera agradar 

a todos os leitores, com as infor-

mações obtidas através desta 

entrevista ao Bispo da Diocese, 

Dom André Soares.  

 

PROPÓSITO DA VISITA? 

Em primeiro, muito obrigado por 

me ter dado esta oportunidade 

para falar sobre o projecto do 

Instituto Superior Politécnico 

Anglicano (ISPAN). Em confor-

midade com a leis do País, o 

Governo vetou o direito de fazer-

mos universidade há muito tempo, 

mas em princípio, como sabe, 

Instituto Superior Politécnico. 

Após o Sínodo, nós começamos a 

trabalhar, primeiro criamos uma 

Comissão Técnica que tem vindo 

a trabalhar há longos meses e a 

vinda do professor Jaider resulta 

do trabalho desta Comissão. Con-

vidámo-lo, porque temos confian-

ça com ele e conhecemo-lo, ele 

foi o Reitor da Universidade 

Metodista de Rio Grande do Sul 

(Porto Alegre-Brasil), pelas suas 

experiências e as amizades, pelo 

amor que tem para com Angola e 

pelos angolanos, nós convidamo-

lo sim e ele não negou e sobretu-

do estava entre nós neste mês de 

Novembro passado e durante a 

sua estadia aqui nós tivemos três 

encontros: o primeiro encontro foi 

no dia em que ele chegou que 

logo teve lugar no Ministério das 

Telecomunicações, onde trabalha 

a Reverenda Filomena Teta. Neste 

encontro abordamos questões de 

elaboração do projecto e depois 

tivemos outro encontro aqui na 

Residência Episcopal e o outro 

encontro que foi o último teve 

lugar no Centro de Mediateca de 

Luanda. Por isso, a importância 

foi exactamente para ele conhecer 

o país, conhecer as leis do país 

que rege a criação do instituto e  

nesta óptica, nós tivemos o privilégio de contactar o 

Ministro da Educação, o senhor Mpinda Simão. Não 

tivemos a oportunidade de nos encontrarmos com o 

Ministro do Ensino Superior, mas seja qual for, as infor-

mações recebidas do senhor Ministro também valeram 

muito e vamos continuar a trabalhar para permitir que 

um dia nós tenhamos também um Instituto Superior. O 

professor Jaider, após os encontros que tivemos, ele 

predispôs-se para poder ajudar a elaborar o projecto. 

Aquilo que se apresentou no Sínodo não é um projecto, 

podemos defini-lo como projecto arquitetónico porém, 

não é o projecto arquitetónico que vai ao Ministro ou ao 

Conselho de Ministros, mas sim o projecto como que 

deve definir o que é isto, o Instituto Superior Politécnico 

Anglicano. Portanto o professor Jaider na qualidade de 

técnico, chamamos-lhe de o nosso consultor, ele está já 

trabalhando e penso que antes do fim do ano este pro-

jecto já o teremos em duas línguas, isto é, em língua 

portuguesa e inglesa. Uma vez conseguirmos até em 

Janeiro, estamos a pensar em fazer a entrega do primei-

ro dossier que fala do instituto.  

O QUE TROUXE DE NOVO? 

Normalmente nos encontros que tivemos, nós tivemos 

de pensar que tipo de cursos que queremos administrar e 

professor Jaider ajudou-nos a identificar alguns cursos 

não existentes dos que são importantes como, por exem-

plo, a Engenharia do Saneamento que é um dos cursos, 

ao passo que o outro curso tem a ver com a nutrição. 

Portanto, são dois cursos que serão muito importantes e 

nós apresentamos também estes mesmos cursos ao 

senhor Ministro da Educação o qual louvou bastante 

porque os mesmos não existem em Angola e inclusive 

disse que há muitos Institutos Superiores que continuam 

dando os mesmos cursos que já estão sendo administra-

dos em muitos outros institutos. Portanto temos que 

trazer coisas novas que podem permitir com que o pró-

prio Conselho de Ministros dê o aval e até o próprio 

Governo pode dar o apoio, porque isto vai ajudar, por 

exemplo, precisamos dar a Engenharia do Saneamento, 

porque o próprio saneamento faz parte da saúde; então 

uma cidade como Luanda ou qualquer cidade do país, se 

não tiver saneamento garantido podemos ter muitas 

epidemias, neste caso, preparar mulher e homens nesta 

área será mais-valia para o país.   

EXPERIÊNCIAS ADQUIRIDAS? 

A princípio, o professor Jaider, pela sua natureza, não 

gosta que alguém o chame de sua excelência; segundo 

ele, o único excelente é somente Deus algo que é verda-

de. Ele é uma pessoa muito simples, come aquilo que 

encontrar, respeita as outras culturas, o tempo em que 

ele esteve cá, segundo ele, esteve à vontade. Valeu a 

experiência de como nós podemos trabalhar com outras 

pessoas de outras nações e de outros países e, como o 

Brasil é um país irmão, penso que foi interessante a sua 

estadia no nosso ser, uma vez que esteve na casa do 

reverendo Cória e conviveu com a sua família sem 

nenhum problema. Portanto, ganhamos em termos de 

chance, a sua prestação em nosso convite e a sua dispo-

nibilidade em poder contribuir. Temos Fé que não 

vamos, digamos assim, estar incertos sobre o futuro do 

projecto, ele vai e já está colocando as mãos, estamos 

esperando que antes do dia 20 de Dezembro, possamos 

conseguir o primeiro draft e começarmos a revisar, se 

tudo estiver bem vamos enviar novamente a ele para 

fazer a última correcção e depois dali, já podemos cons-

tituir o documento para que trabalhemos agora à procura 

de financiamento. 

PASSO MARCADO? 

Com a entrada do professor Jaider nesta Comissão, o 

projecto marcou um passo muito grande, é mais certo 

que sim. Porque já falamos com o Ministro da Educação e 

isto é um passo muito importante, a sua vinda, o seu traba-

lho, a apresentação dos cursos que o Ministro muito lou-

vou, já é um passo muito importante. Por isso tenho a cer-

teza que ele e outros poderão contribuir, até porque ele é 

um homem que conhece muitas instituições internacionais 

que podem também financiar.  

CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO? 

 A nível da Diocese, nós temos a Reverenda Filomena Teta 

que é a Coordenadora desta comissão e em seguida, temos 

o Secretário Diocesano, Dr Mansita Sangi como Coordena-

dor Adjunto, a senhora Ana Teta como membro, bem como 

eu mesmo, o Reverendo Kiaku Avelino, o jovem Dongala 

Mendes e sua esposa Nájala. Em fim, não é uma comissão 

de muita gente, por ser uma comissão técnica, então tem 

apenas uma média de sete (7) pessoas.  

PERSPECTIVAS DOS CURSOS? 

Segundo a lei, os primeiros cursos devem ser três ou quatro 

no máximo, depois dependerá do crescimento da própria 

instituição para que os cursos sejam aumentados, por isso 

que não se pode, numa primeira fase, colocar muitos cursos 

como às vezes acontece, muitos dizem “ nós temos muitos 

cursos, tal e tal…mas no fim não têm nada”. Portanto, 

temos que começar conforme o conselho do senhor Minis-

tro, começando com poucos cursos e ir crescendo paulati-

namente.  

PROFESSORES ESTRANGEIROS? 

Nós acautelamos este aspecto, mas tivemos também a 

garantia de que uma vez conseguirmos arrancar, os profes-

sores hão-de aparecer. Vamos contar com os professores 

nacionais, mas também com os repatriados.  

FUNÇÃO DO PROFESSOR JAIDER? 

Ainda não estamos a dizer nada, mas ele vai participar no 

projecto não somente como consultor, pois pela experiên-

cia que ele tem, se for apontado na Comissão em primeiro 

lugar e depois na Comissão Permanente, ele pode vir a ser 

o primeiro reitor, pelo menos para nos ajudar a organizar a 

instituição.  

APOIO DO MINISTRO? 

Normalmente, nós já temos o próprio Ministério, porque o 

Ministério da Educação nasceu no Ministério do Ensino 

Superior. Não tivemos a oportunidade de entrar em contac-

to com o Ministro do Ensino Superior; a única coisa que o 

Ministro Mpinda garantiu, primeiramente, é que caso o 

documento entre, irá ao Conselho dos Ministros, significa 

que tanto o Ministro da Educação e o Ministro do Ensino 

Superior já podem trabalhar no sentido de darem um apoio 

ao projecto que será algo muito bom. Mas ainda temos uma 

longa caminhada para tal. 

REGRESSO DO PROFESSOR? 

Vai depender da evolução, após à entrega do dossiê, mas 

temos a perspectiva de que ainda próximo ano ele poderá 

regressar em Angola. 

APOIO DOS MEMBROS DA IGREJA? 

Os membros da Igreja Anglicana em Angola são os donos 

do projecto. Se eles aplaudiram e recomendaram no Sínodo 

e sobretudo consideraram o próprio projecto no plano 

estratégico em que constou, isso depende da própria Igreja, 

não podemos dizer que Igreja deverá ficar de fora, é ela que 

deve contribuir e ir buscar financiamento, porque este não 

é um pequeno projecto de 10.000 ou 1 milhão de dólares, 

mas sim um projecto que exigirá muito dinheiro e ainda 

não temos esse dinheiro.  

 

Por: António Soares 

“OS MEMBROS DA IGREJA ANGLICANA EM ANGOLA SÃO OS DONOS DO PROJECTO” 
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Luanda - O Centro Nacional de Oncologia regis-

tou, durante o ano de 2014, mais de nove mil 

casos de cancro de diversos tipos, número supe-

rior em relação ao ano anterior. 

O director geral do referido centro, Miguel Fer-

nandes, que falava em entrevista ao Jornal de 

Angola, explicou que o número tende a aumentar 

todos os anos. 

Em 2013, foram registados 1.400 novos casos 

em relação a 2012, esclareceu. 

O médico referiu que 12 mil novos casos de 

cancro são diagnosticados por ano e na maior 

parte dos casos não apresentam sintomas na fase 

inicial. 

"Isso faz com que muitos pacientes procurem os 

serviços médicos já com a doença em estado 

avançado", explicou o responsável, tendo subli-

nhado que ois casos não diagnosticados tornam-

se um problema de saúde pública em vários paí-

ses do mundo. 

Deu a conhecer que os mais frequentes são o 

cancro da mama e do colo do útero, que afecta 

mais mulheres em idade reprodutiva. 

 “Estamos numa região onde se fala mais das doen-

ças transmissíveis como o paludismo, a cólera, em 

detrimento das doenças não transmissíveis como o 

cancro, que, em muitos países, já é considerado um 

problema de saúde pública”, salientou.   

Dado o crescimento económico e demográfico que 

o país regista, desde o fim da guerra, na visão de 

Miguel Frenandes, as pessoas tendem alimentar-se 

mais à base de comidas rápidas, ricas em gordura e 

açúcar e a falta de exercícios, comportamento que 

pode desencadear doenças crónicas, como o cancro, 

a hipertensão, a diabetes e problemas cardíacos. 

O médico informou que, contrariamente às doenças 

infecto-contagiosas, cujos agentes causadores são 

conhecidos, o cancro não tem uma causa única e 

provém do próprio organismo, através de uma célu-

la do corpo que, por razões que a ciência ainda não 

explica totalmente, se começa a reproduzir rapida-

mente e de forma descontrolada. 

Entre os factores de risco que concorrem para o 

aparecimento da doença estão, para além de facto-

res hereditários, o consumo excessivo de bebidas 

alcoólicas, o uso do tabaco, a falta de actividades 

físicas e alimentação desregrada. 

"O país hoje não tem motivos para enviar 

doentes com cancro para o exterior, salvo 

em casos em que a nossa experiência se 

revele insuficiente face à complexidade do 

problema o que é muito raro”, enfatizou. 

Fernando Miguel garantiu que o país tem 

equipamentos para tratar todo tipo de can-

cro. 

O Centro Nacional de Oncologia faz parte 

da rede hospitalar de referência e tem como 

missão garantir a prevenção, rastreio, diag-

nóstico precoce e inovador de casos onco-

lógicos. 

Actualmente, o centro tem as principais 

opções terapêuticas do ramo oncológico 

(quimioterapia, radioterapia, cirurgia, hor-

monoterapia e imunoterapia e conta com 

uma base de dados onde concentra toda a 

informação dos pacientes oncológicos do 

país 

Fonte: Angop 

Trinta e duas pessoas, entre elas duas 

crianças, morreram por VIH/Sida em 

2014 na província do Uíge, informou 

hoje (quarta-feira) à Angop, o ponto 

focal da ANASO, Pinto Mulato.  

A fonte explicou que durante o perío-

do foram aconselhadas 60 mil 901 

pessoas, sobre a necessidade de toma-

rem atitudes positivas em relação ao 

seu estado serológico. 

“ No decurso do ano, 28 mil 216 pes-

soas foram testadas, das quais 623 

resultaram em casos positivos e 137 

beneficiam de tratamento com anti-

retrovirais. Temos o acompanhamen-

to de 387 pacientes ”, observou. 

O responsável disse que várias 

acções educativas foram levadas a 

cabo em diversas comunidades da 

província , com o objectivo de sensi-

bilizar a população sobre o perigo da 

doença e o cuidado a ter para sua 

prevenção. 

Para o presente ano de 2015, Pinto 

Mulato assegurou que a ANASO 

na província vai trabalhar para a 

divulgação da Lei nº 8/04 sobre o 

VIH/Sida, assim como esclarecer à 

sociedade sobre aos direitos das 

pessoas vivendo com VIH/Sida. 

                                                                                                                                          

                                     Fonte: Angop  

UÍGE: TRINTA E DUAS PESSOAS MORREM POR VIH/SIDA EM 2014 

REGISTADOS MAIS DE DOIS MIL CASOS DE VIH EM 2014. 

Dois mil e 786 casos positivos de VIH/Sida foram registados em 2014, nos diferentes Centros de Aconselhamen-

to e Testagem Voluntária (CATV) da província do Cunene, mais 51 em relação a 2013. 

Os dados foram avançados hoje, sexta-feira, à Angop, pelo chefe do Departamento de Saúde Pública e Controlo 

de Endemias na região, Félix Belarmino, referindo que os casos resultaram de 51 mil e 928 testes voluntários 

realizados, contra 56 mil e 175 do período anterior. 

Félix Belarmino apontou o reforço das acções de sensibilização dos cidadãos sobre os riscos e perigos do VIH/

Sida, a importância da adesão aos testes voluntários e os principais métodos de prevenção como factores que têm 

contribuído no aumento de mais cidadãos a procura dos serviços de saúde. 

O responsável afirmou que estão em acompanhamento seis mil e 155 pessoas, dos quais 2.817 em tratamento 

com anti-retroviral (TARV), assim como registou-se a morte de 171 pessoas. 

Félix Belarmino explicou que o sector vai apostar na expansão dos serviços de Aconselhamento e Testagem 

Voluntária a nível dos municípios. 



  

 

E S T U D O  B Í B L I C O  
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ESTUDO DAS 5 MARCAS DA COMUNHÃO ANGLICANA

(Continuação) 
 

AS CINCO MARCAS DA MISSÃO HOLÍSTICA OU MARCAS DA COMUNHÃO ANGLICANA 
 

As cinco marcas da missão de Cristo têm sido desenvolvidas pelo Conselho Consultivo Anglicano (ACC) 

em suas sessões realizadas, respectivamente, em 1984 em 1990, para "anunciar a Boa nova do Reino, ensinar, 

baptizar e nutrir novos crentes, para satisfazer as necessidades humanas por meio de serviço de amor, para pro-

curar transformar as estruturas injustas da sociedade, para se esforçar em preservar a integridade da criação, 

manter e renovar a vida da terra.  

Adotadas pelo Sínodo Geral da Igreja da Inglaterra realizado em 1996, as cinco marcas da missão foram 

elaboradas cuidadosamente pela 14 ª sessão da Conferência de Lambeth, realizada em Londres, em 1998. 

Andrew Walls e Cathy Ross, pesquisadores anglicanos enfatizam que elas são "um lembrete oportuno que coloca 

o acento sobre a tarefa de proclamar a Boa Nova do Reino numa compreensão mais ampla e correcta da missão 

global da Igreja, tendo em conta os diferentes contextos locais "(). 

  

A) O ANÚNCIO DA BOA NOVA DA SALVAÇÃO: 

As Cinco Marcas da Missão abrem-se com o anúncio da Boa Nova de Salvação. Esta classificação releva, 

acreditamos, da ordem de precedência (préséance) em relação com as actividades reconhecidas à Igreja, cujo 

Evangelho fica em primeiro lugar. Qualquer coisa que não vai de encontro com a dignidade humana pode ser um 

escândalo. Mas nada pode alterar mais a dignidade de todas as pessoas que esta alienação, a separação com Deus 

que gera a negação ou ignorância do Evangelho.  

C. C. Ross e A.Walls Ross abordam esta questão da seguinte forma: "O profundo significado da missão 

do Reino no mundo de hoje é que o Reino de Deus é estabelecido, onde o Senhor Jesus Cristo está presente. Isso 

começa com a nossa proclamação. Em que são desafiadas, e as mulheres e os homens são libertados. Em outras 

palavras, onde o povo de Deus proclama Jesus, o Reino é inaugurado [...] as estruturas más ou injustas, poder de 

Deus deve ser demonstrado através de nossa proclamação "(). 

C. C. Ross e A.Walls Ross abordam esta questão da seguinte forma: "O profundo significado da missão 

do Reino no mundo de hoje é que o Reino de Deus é estabelecido, onde o Senhor Jesus Cristo está presente. Isso 

começa com a nossa proclamação. Em que são desafiadas, e as mulheres e os homens são libertados. Em outras 

palavras, onde o povo de Deus proclama Jesus, o Reino é inaugurado [...] as estruturas más ou injustas, poder de 

Deus deve ser demonstrado através de nossa proclamação "(). 

Para a Comunhão Anglicana, bem como para toda a Igreja, o kerygma visa a conversão e faz apelo a uma 

nova relação entre as pessoas e Deus, a fim de que se cumpra o plano e a vontade de Deus na terra, como está no 

céu, e a humanidade de uns alegra e é celebrada pelos outros. 

Os Bispos anglicanos reunidos na 14 ª sessão da Conferência de Lambeth, realizada em 2008, evocam o 

anúncio do Evangelho na perspectiva das Cinco Marcas da Missão da seguinte forma:  

Como anglicanos, aprovamos as cinco marcas de missão, começando com a pregação do Evangelho e do 

apelo à conversão pessoal, mas abarcar toda a vida: nós gostaríamos de ver crescer e colocar a ênfase sobre o 

ecumenismo, o estabelecimento da paz e da mutualidade ou da parceria no mundo como parte da missão de 

Deus. A missão é um motivo rico, diverso e fiel para a proclamação do Reino de Deus em Jesus Cristo, uma pro-

clamação que afeta todas as áreas da vida (). 

Sem dar menos importância a outros aspectos da proclamação, os bispos anglicanos colocam na perspec-

tiva do anúncio, a ênfase particular sobre o ecumenismo, o estabelecimento da paz e da parceria ou da mutuali-

dade mundial. É, portanto, o Evangelho anglicano um Evangelho focalizado sobre as relações ecumênicas, da 

parceria e da paz no mundo inteiro. 

Continua na próxima edição 

                                                                                                                                                                               
Por: Revd. Mansita Sangi 
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“… PESSOALMENTE DECIDI RENUNCIAR PARA DAR MAIS VIDA AO TRABALHO...” 

Fui nomeado guardião há seis anos. 

Bem, o facto é que o mandato de 

guardião é de apenas um ano, mas 

renovável desde que o povo dê esta 

confiança. Mas já renovámos por 6 

anos por circunstância do tempo e 

demonstrámos o trabalho que pude-

mos. Pessoalmente, decidi desta vez 

renunciar para dar mais vida ao tra-

balho; o trabalho da Igreja é uma tro-

cha que muita gente deve levar por  

tor Distrital, o irmão Joaquim Mas-

sala, pelo incentivo que me deu para 

participar neste concurso, visto que 

ele acredita neste talento que Deus 

me concedeu. 

Não afirmo à princípio ter uma car-

reira a solo, mas é de dizer que a 

música é um dom que está em mim, 

e cantarei sempre até a vinda de 

Cristo. Ainda quanto aos agradeci-

mentos esqueci-me de referenciar o 

coro “ Os querubins” que desde 

sempre foi uma escola para mim 

desde a tenra idade, desde a minha 

adolescência e onde pretendo, se  

Deus quiser, regressar um dia.  

O conselho que eu deixo às nossas 

irmãs é que se têm o dom de cantar, 

unem-se a um grupo ou ao grupo coral, 

porque muitas vezes nós ainda não 

conseguimos nos avaliar, já se estiver-

mos num grupo, pedindo a opinião de 

alguns conhecedores da música, essas 

pessoas irão nos avaliar e serão o nosso 

incentivo. Portanto, nós não podemos 

guardar o dom de Deus, porque é peca-

do, Deus deu os dons a cada um e cada 

um deve apresentar esse dom, e acredi-

tar em primeiro lugar e cantar com cer-

teza e fé acima de tudo.   

   

um determinado tempo e depois dei-

xar para que outro leve também por 

um tempo até que chegue no bom 

porto. Conforme sabemos, a palavra 

de Deus chegou até nós, embora não 

conheçamos Jesus fisicamente, mas 

espiritualmente. Imaginemos quan-

tas pessoas já levaram o trabalho da 

Igreja até aqui? 

Todo o homem seguidor de Cristo 

deve estar pronto, por isso estou dis-

ponível em trabalhar para Cristo. Já 

passaram seis anos fora do estatuto 

de guardião, mesmo que não seja na 

Direcção paroquial estou pronto para 

trabalhar.  

Apesar dos apesares, todos os momen-

tos foram bons e ainda mais trabalhar 

para Cristo. Lembro-me que o 

momento que me marcou foi quando a 

Paróquia me homenageou pelo traba-

lho prestado, fiquei muito comovido, 

chorei.  

Os jovens estão trabalhando e muito 

bem, mas devem apegar-se também às 

experiências dos mais velhos.  

Ao meu substituto, desejo coragem e 

força, porque até ele já trabalhou no 

Gabinete Pastoral como secretário e 

todos estes anos trabalhamos juntos. 

“… EU VOU CONTINUAR A DIZER QUE ATÉ AQUI O SENHOR NOS AJUDOU…”  

Joaquim Massala:                                                  

(Director Distrital da Juventude de 

Luanda Sul) 

Eu penso que neste momento, nós, a Direcção da 

Juventude, sentimo-nos contente, sentimos que 

até aqui o Senhor nos ajudou, pela maneira como 

decorreu a actividade e pela forma como Deus 

nos protegeu ao longo de todas as actividades 

que nós realizamos.  
O “ Canta para Jesus” é mais uma daquelas acti-

vidades que procura descobrir talentos no seio da 

juventude, no que concerne à música. Portanto, 

deu para ver que aqui há grupo, irmãos que estão 

interessados em crescer e se afirmarem no mer-

cado musical gospel. Penso que nós só estamos a 

fazer o nosso dever como filho de Deus, ajudan-

do os outros a poderem atingir os seus nobres 

objectivos.                                                            

Lembro-me que no último encontro preliminar 

com os grupos participantes, disse que eles são 

os verdadeiros heróis para a realização deste 

Festival. Primeiro, eles todos estão de parabéns 

pela coragem, determinação, vontade que mani-

festaram em engrandecer esta actividade.  

O conselho que eu passo para eles, é que eles não 

parem por aqui, por esta vontade que eles apre-

sentaram e, que sigam o conselho dos júris, os 

quais são já pessoas com um determinado nível 

de conhecimento a nível da música e de modo 

que eles possam crescer ainda mais. Há sim 

alguns factores realmente que se pode melhorar, 

mas só com muito trabalho, vontade e espirituali-

dade acima de tudo, pois eles cantam algo que é 

espiritual. 

: Fico feliz, pelas pessoas já estarem preocupadas 

pelo próximo “Canta para Jesus”, nós também 

estamos preocupado, inclusive há quem disse 

que está à espera do próximo Canta para Jesus e 

nós também já nos precavemos disso. 

é claro que depois desse festival, vamos fazer 

uma balanço, poder colher o que é que falha-

mos e o que é que pode melhorar para a próxi-

ma edição. Só para adiantar que diante desta 

preocupação, nós até já temos a data para o 

próximo Canta para Jesus, que será no dia 19 

de Dezembro do próximo ano, isto é 2015 e, 

já logo em Fevereiro ou em Março ou então 

em Abril, vai começar a preparação, vamos 

procurar apresentar outras modalidades, de 

modo que haja uma melhor preparação e que 

os grupos passem por um casting, de tal forma 

que tenhamos os melhores e maior qualidade 

ainda nesse Canta para Jesus. Nós queremos 

dar uma outra dimensão a este festival, para 

que possamos ver bem ouvido a nível da 

sociedade angolana. 

“A MÚSICA É UM DOM QUE ESTÁ EM MIM E CANTAREI SEMPRE ATÉ A VINDA DE CRISTO” 

Sinto-me feliz e agradeço, em pri-

meiro lugar, a Deus o dono da vida e 

do dom que tenho de louvar, e em 

segundo lugar, agradeço à minha 

família que me concebeu e a todo o 

povo em de S. José em geral que 

acreditou em mim, principalmente à 

irmã Ivone dos Santos, ao irmão 

Eduardo Tomás, à irmã Lando Jane-

te e à irmã Teresa Conde e outros de 

uma forma geral. O meu agradeci-

mento especial também vai ao Direc

-  

Irmã Dineza Santos:                                                  

(Vencedora da 5ª edição do Festival 

Canta para Jesus) 

Laurindo Morais:                                                  

(Guardião cessante da Paróquia de S. 

José) 



  

 

P Á G I N A  5
E S T U D O  B Í B L I C O . . .    

Estudo Bíblico 

2º REIS 5.1 

Tema: PORÉM LEPROSO 

 

Apraz-me saudar-vos em nome de Cristo, Amém. 

Queridos irmãos, quero levar-vos a uma reflexão nesta leitura cujo tema é: Porém leproso, baseado na vida de Naamã. Com 

certeza o irmão já conhece a história deste homem. Mas entenda o seguinte: porém, é uma palavra na língua portuguesa que 

se encontra na classe das conjunções adversativas, ou seja, ela serve para negar ou contrariar uma frase ou palavra dita por 

alguém, exemplo: Eu tenho casa no Kilamba, porém vivo no Rocha Pinto. 

Leproso vem de lepra, doença infecciosa que afecta a pele e os nervos; esta doença no Velho Testamento era sinal de pecado 

e quem tivesse era desassociado do convívio familiar e social e ficava sozinho até que fosse curado. (Lv 13.42-59) 

Agora preste bem atenção: Naamã tinha tudo para ser feliz, mas uma coisa tirava a sua alegria, era a lepra. Naamã era uma 

pessoa de destaque, chefe do exército do rei; se fosse nos nossos dias seria o Ministro do 

Interior ou o comandante das FAA. Era homem de muito respeito e honrado, acredito que 

tanto os jovens, como os militares se inspiravam nele, pois era homem com boas qualida-

des, porém era leproso. A doença da lepra fazia-lhe refletir aquilo que muita gente diz: “ o 

que adianta fazer boas coisas quando tem algo de errado, ruim na tua vida?”. Hoje está 

cheio de gente assim como Naamã, a pessoa é crente, mas ouve músicas seculares, é 

corista, homem de oração e louvor, homem de pregação, mas vive no pecado. Tem muita 

gente que é admirado e aclamado pelo povo, até servem de exemplo, mas o que são ou o 

que fazem atrás das pessoas deixam a desejar. Naamã era assim, cheio de qualificações, 

só faltou ser condecorado com um dos prémios Nóbel, as pessoas falavam tão bem dele, 

mas não mudava sua verdadeira realidade por mais que ele fosse aquilo que as pessoas 

falavam e pensavam, ele era leproso. 

Você crente, corista, pregador, etc, etc, porém é pecador, adúltero, fofoqueiro, inve-

joso, caluniador; não falas com alguém, fornicador, amante das músicas mundanas, 

novelas, facebook, dentre esses e muito mais, talvez sejam os porém das nossas 

vidas. É da Igreja e possui muitos cargos, respeitado, mas ainda bebe e bate na espo-

sa. 

Havia uma cidade onde não se ouvia falar de honestidade, porque as pessoas eram 

tão falsas. Um certo homem foi a uma loja comprar um produto e estava acompa-

nhado de uma mulher. Quando comprou, reparou que o homem do caixa lhe deu 

trocos a mais, com bom senso e indignado voltou e apresentou o troco a mais, o 

homem do caixa ficou tão agradecido pelo gesto de bondade e honestidade que 

aquele homem praticou, então chamou-o e disse: 

- Olha, nesta cidade não existe homens honestos como tu, vou chamar a rádio e a 

televisão para testemunhar esse gesto teu. 

O homem quando percebeu que a rádio e a televisão estavam para vir ficou assombrado, cheio de medo e rogou tanto para 

que o homem do caixa não fizesse aquilo e homem do caixa admirou a sua reacção e perguntou-lhe porquê? O homem res-

pondeu dizendo que a mulher que estava andando com ele não era sua esposa. 

Este homem era ou foi bondoso, porém era adúltero.  

Fazemos muitas coisas boas que deixam impressionadas muita gente, mas escondemos das pessoas aquilo que jamais gosta-

ríamos que soubessem. Qual é a sua lepra? Naamã graças a Deus procurou e encontrou a cura da sua lepra. Precisamos 

encontrar a cura das nossas lepras.  

Lembre-se: O que adianta ter uma boa aparência na Igreja e lá fora ter outra? Uma coisa boa mal falada deixa de ser boa. 

Cure-se da lepra e identifica se na tua vida tem um “porém”. 

Que Deus nos abençoe em nome de Cristo. Amém 

 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 



  

 

                               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

P Á G I N A  6A N Ú N C I O S  E  C O M U N I C A D O S …  
COMISSÃO DE LITURGIA ACÓ-

LITOS E LEITORES-L. NORTE E 

SUL 

 

Uíge, aqui vamos nós! 

 

A comissão de liturgia e acólitos

-luanda norte e sul, em colabora-

ção com as direções paroquiais, 

juntamente com todos os acoli-

tos e leitores traçou uma nova 

meta.... A realização do iv acam-

pamento de acólitos e leitores na 

província do uíge de 16 a 20 de 

dezembro... 

É isso mesmo! Uíge, aqui vamos 

nós!!!  

Para isso, estipulou-se a contri-

buição de 7000kz para cada acó-

lito e leitor, para as direções 

paroquiais 8000 e para os mem-

bros da comissão 10.000kz. 

Desta vez, a promessa é de cum-

primos com esta meta traçada, 

mas tudo depende da sua e 

minha contribuição... 

Ainda há muitos meses pela 

frente e brevemente publicare-

mos a forma como a contribui-

ção será feita... 

Ainda nos faltam aspectos de 

legalização desta actividade, mas 

estamos adiantando porque 

temos a fé que teremos a aceita-

ção. 

Pela experiencia que tivemos do 

iii acampamento, no são jose, 

aconselho-lhe a participar ama-

do!!! 

Nossos acólitos e leitores vamos 

levar aonde? 

Que deus nos abençoe 

tudo para o bem do evangelho de 

cristo 

 

 

ANUNCIE, COMUNIQUE E PUBLIQUE JÁ A SUA ACTIVIDADE, LIGANDO PARA: 929626161; 943709791;935579709 OU ENVIE UMA MESAGEM 

PARA: g8anglicana@hotmail.com.  
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IGREJA EPISCOPAL ANGLICANA DO BRASIL 
 
Assunto: CONVITE 

 

Como é bom e agradável vivermos juntos como irmã/ãos (Salmos 133:1) 

 

A Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, membro da Comunhão Anglicana, tem 

a alegria de convidar o Bispo Dom André Soares para participar do Encontro 

de Igrejas Lusófonas da Comunhão Anglicana. A Comunhão Anglicana é uma 

expressão do desejo da unidade sonhada por Deus e desejada por grande  parte 

da humanidade. Neste espírito de comunhão e solidariedade surgiu há algum 

tempo a iniciativa de juntar as igrejas anglicanas de fala portuguesa no sentido 

de partilhar a missão, a diaconia, compartilhar a educação teológica e a vida no 

espírito.  

Um encontro foi realizado há muitos anos e depois não houve um seguimento 

por razões várias. Mas esse desejo permaneceu latente e agora o tempo da 

espera chega na urgência de um movimento a mais nessa direcção. 

Anglican Alliance e Us (também conhecida como The United Society) toma-

ram a iniciativa de apoiar a Província Anglicana do Brasil (A Igreja Episcopal 

Anglicana do Brasil)  de hospedar e organizar a continuidade das conversas 

anteriores. 

O Encontro realizar-se-á na cidade de Recife, estado de Pernambuco, Brasil, 

durante os dias 25 de Fevereiro de 2015 até o dia 6 de Março do mesmo ano. 

Após quatro dias em Recife haverá duas delegações que visitarão respectiva-

mente a Cidade de São Paulo e a Cidade do Rio de Janeiro. 

 

O encontro tem por objectivo estreitar os laços de colaboração na missão , 

desenvolvimento comunitário, trabalho diaconal e de educação teológica entre 

os quatro países envolvidos (Brasil. Portugal, Angola e Moçambique).  

 

O encontro acontecerá nas dependências do Marante Plaza Hotel, situado na 

Av. Boa Viagem, 1070 - Boa Viagem – Recife – Pernambuco – Brasil. 

ARAUTOS DE DEUS 


